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 O umbuzeiro é uma planta endêmica do Semi-
árido brasileiro, com variados recursos de adapta-
ções morfológica e fisiológica para sobrevivência 
e multiplicação nesta condição. Euclides da Cunha 
em sua obra “Os Sertões” descreveu-a como “A 
árvore sagrada do sertão” que “representa o mais 
frisante exemplo de adaptação da flora sertaneja”.

Os frutos do umbuzeiro são explorados co-
mercialmente, para o consumo in natura ou in-
dustrial, na elaboração de suco, polpa congelada, 
sorvete, geleia,  doces, entre outros derivados. No 
Nordeste brasileiro, no Norte de Minas, e em cida-
des de outras regiões com predominância de mi-
grantes do Semiárido brasileiro, o umbu ou imbu, 
originado em maior parte do extrativismo, é co-
mercializado nas feiras e por ambulantes.

A Embrapa Semiárido e a EPAMIG Norte 
prospectaram umbuzeiros in situ em diferentes re-
giões do Semiárido brasileiro, na década de 1990. 
Sequencialmente estabeleceram coleções ex situ 
com acessos que se destacaram pelo tamanho e 
sabor dos frutos. Isso foi imperativo para a preser-
vação da espécie ante a avançada erosão genética 
em curso. Essas instituições em parceria com insti-
tuições de ensino, pesquisa e extensão, prefeituras 
municipais, associações de produtores e ONGs, 
sediadas no Semiárido brasileiro, difundiram os 
melhores acessos para agricultores nas décadas de 
2000 e 2010, assinalando, assim, o início do cultivo 
comercial do umbuzeiro no Semiárido brasileiro.

Nesta edição do Informe Agropecuário es-
tão disponíveis informações envolvendo aspec-
tos botânicos, morfológicos, ecofisiológicos e de 
produção, propagação, prospecção e avaliação de 
acessos, práticas de cultivo, nutrição e adubação, 
problemas fitossanitários, qualidade pós-colheita, 
agregação de valor ao fruto e aspectos socioeco-
nômicos do umbuzeiro.

Nívio Poubel Gonçalves
Heloisa Mattana Saturnino

Sérgio Luiz Rodrigues Donato
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Umbu: do regional ao nacional

O umbuzeiro é uma fruteira nativa da Caatinga e 
está distribuída de maneira dispersa em todo o Semiárido 
brasileiro, que abrange os Estados do Nordeste e o Norte 
de Minas Gerais. A coleta dos frutos é extrativista e movi-
mentou, em 2018, 8,3 milhões de reais. Desse montante, 
87% foram gerados na Região Nordeste, onde estão con-
centrados 90% da produção. Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) foram colhidas, 
em 2018, 7.765 toneladas de frutos. 

Mesmo estando ainda em fase inicial de domestica-
ção, com produção extrativista e poucas áreas com uso 
de materiais selecionados, a grande procura por frutos 
diferenciados, tanto nos mercados interno como externo, 
tem despertado o interesse dos consumidores pelo umbu. 
Na Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São 
Paulo (Ceagesp) foram comercializadas, em 2017, 11,18 
toneladas dessa fruta. 

O umbuzeiro tem grande importância socioambiental, 
por sua elevada resistência à seca e fornecimento de re-
cursos florais como néctar e pólen. O cultivo do umbuzeiro 
é essencial ao desenvolvimento sustentável da agricultura 
familiar em zonas semiáridas pela garantia de colheita, 
facilidade no plantio e possibilidade de condução de la-
vouras sob estresse hídrico, altas temperaturas e menor 
aporte de insumos.

Assim, trabalhos desenvolvidos pela EPAMIG Norte e 
a Embrapa Semiárido para seleção de materiais e criação 
de Bancos de Germoplasma de umbu têm propiciado con-
dições para a melhoria da produção. O cultivo do umbu-
zeiro sob sequeiro é estratégia obrigatória para convivência 
com as limitações do ambiente físico predominantes no 
Semiárido brasileiro. Isso é fundamental para ocupação, 
uso e permanência da agricultura familiar, em função da 
segurança produtiva e da resiliência do umbuzeiro. Apesar 
da demanda de estudos para definição de um sistema de 
produção preciso, há informações acumuladas que possi-
bilitam a sedimentação do umbuzeiro como cultivo. 

Esta edição do Informe Agropecuário apresenta, além 
das informações e tecnologias para o cultivo do umbu, a 
importância histórica e ecológica desta fruteira tanto para 
o bioma Caatinga quanto para a população do Semiárido.

Nilda de Fátima Ferreira Soares
Presidência da EPAMIG



Pesquisas ampliam representação do 
umbuzeiro no Semiárido
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O professor Manoel Abílio de Queiroz possui graduação em Agro-
nomia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), 
mestrado em Agronomia (Genética e Melhoramento de Plantas) 
pela Universidade de São Paulo (USP), e doutorado em Genetics 
and Plant Breeding pela University of Cambridge, Inglaterra. Foi 
pesquisador da Embrapa Semiárido, com ênfase em Fitotecnia (Re-
cursos Genéticos Vegetais e Melhoramento de Plantas), atuando 
principalmente nos seguintes temas: cucurbitáceas da agricultu-
ra tradicional e fruteiras nativas do Semiárido brasileiro (recur-
sos genéticos vegetais, melhoramento vegetal e germoplasma). 
Atualmente é professor titular da Universidade do Estado da Bahia 
(Uneb), docente permanente do Curso de Mestrado em Agrono-
mia: Horticultura Irrigada e também da Universidade Estadual de 
Feira de Santana (UEFS) no curso de Pós-Graduação em Recursos 
Genéticos Vegetais.

IA - Como se apresenta a distribuição 
do umbuzeiro no Semiárido, como 
extrativismo, e, principalmente, 
como cultivo comercial? 

Manoel Queiroz - A população de 
plantas de umbuzeiro varia nas diferen-
tes partes do Semiárido. Por exemplo, o 
estado da Bahia é o que detém a maior 
população de umbuzeiros no bioma       
Caatinga, pois apresenta produção de 
mais de 40 toneladas de frutos em mais 
de 40 municípios dispersos em dife-
rentes regiões do Semiárido do Estado, 
tendo o município de Brumado uma 
produção de cerca de 900 toneladas de 
frutos. Em seguida vêm os estados de 
Pernambuco e Minas Gerais. Essa pro-
dução tem chance de crescer no Semiá-
rido, decorrente de eventos de difusão 
de mudas que ocorreram em diferentes 
órgãos, como a Embrapa Semiárido, 
Empresa Baiana de Desenvolvimento 
Agrícola (EBDA), existente na época, 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, em 
Cruz das Almas, BA, e a EPAMIG, e to-
das essas ações já começam a ter impac-

to na produção de frutos do umbuzeiro. 
Porém, nos estados do Piauí, Ceará, Pa-
raíba e Rio Grande do Norte, a produ-
ção de umbuzeiro ainda é relativamente 
pequena. Assim, o extrativismo é bem 
diferenciado em várias partes do Semi-
árido. O uso atual, consumo in natura de 
frutos ofertados em feiras livres e super-
mercados, bem como produtos proces-
sados como polpa, geleias e doces em 
pequenas fábricas, e, principalmente na                                                                   
Cooperativa Agropecuária Familiar de 
Canudos, Uauá e Curaçá (Coopercuc), 
localizada na cidade de Uauá, BA, são 
os principais usos no momento, porém, 
o desafio será o desenvolvimento de no-
vos produtos que permitam chances de 
expansão do consumo.

IA - Como se deu a evolução do um-
buzeiro para as populações do 
Semiárido, em sua importância 
simbólica e real, e qual a percepção 
das instituições de pesquisa? 

Manoel Queiroz - O umbuzeiro é al-
tamente considerado pelas populações 

urbanas e rurais do Semiárido onde 
ocorre de forma endêmica, e não se 
pode descartar a participação das popu-
lações indígenas no passado que faziam 
a seleção de alguns tipos diferenciados 
com frutos maiores. Durante o período 
de safra os frutos são vendidos nas fei-
ras livres, como a umbuzada, um prepa-
rado com a polpa do umbu. Também o 
uso do xilopódio para matar a sede de 
vaqueiros na Caatinga e o fato de ser 
uma planta que tem produção de frutos 
quase todos os anos, são características 
que fazem desta planta um símbolo re-
presentativo para as pessoas da região 
Semiárida. No tocante a informações 
sobre a planta do umbuzeiro, as refe-
rências de Paulo Brito Guerra, do De-
partamento Nacional de Obras Contra 
as Secas (DNOCS), têm mais de 60 
anos. Na década de 1970 a Embrapa 
Semiárido foi implantada e os trabalhos 
com umbuzeiro se desenvolveram mais 
tarde, no final da década de 1990, com 
a identificação do tipo de propágulo e 
método de enxertia, realizado pelo pes-
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quisador Francisco Pinheiro de Araújo 
que permitiu a grande produção de mu-
das de matrizes de umbuzeiro, e a cole-
ta de germoplasma de umbuzeiro pelo 
pesquisador Carlos Antonio Fernandes 
Santos que desenvolveu uma coleção 
ativa e uma coleção de base, além do 
Banco de Germoplasma do Institu-
to Agronômico de Pernambuco (IPA). 
Mais tarde, a EPAMIG, a EBDA e a 
Embrapa Mandioca e Fruticultura fize-
ram forte atividade de difusão da cultu-
ra em vários locais do Semiárido, e vá-
rias outras instituições têm-se dedicado 
aos estudos de processamento (doces, 
geleias, entre outros produtos). 

IA - As pesquisas sobre o umbuzeiro 
já possibilitam a construção de 
sistemas de produção? O ensino 
nas instituições sediadas no Semi-
árido brasileiro acompanhou estes 
resultados? 

Manoel Queiroz - Os resultados de 
pesquisa permitiram a instalação de 
Unidades Demonstrativas (UDs) por 
diferentes instituições, em vários lo-
cais, notadamente nos estados da Bahia, 
Alagoas, Sergipe e Pernambuco. Na 
Bahia, o processo foi pioneiro, e as 
plantas de umbuzeiro dessas UDs já 
estão produzindo comercialmente, in-
dicando que as informações técnicas 
que foram utilizadas permitiram o de-
senvolvimento das plantas de modo sa-
tisfatório. É importante destacar que a 
Bahia produz mais de 80% da produção 
de frutos do Nordeste Semiárido, e essa 
proporção tem-se mantido ao longo dos 
anos. No tocante ao ensino, várias esco-
las de nível fundamental e médio têm 
mostrado interesse no estímulo ao culti-
vo do umbuzeiro, tendo, inclusive, feito 
trabalhos de produção de mudas, como 
ocorreu no estado da Bahia nas Escolas 
Família Agrícola (EFAs), onde alunos 
participam das atividades e, assim, es-
timulam a produção e distribuição das 
mudas em suas comunidades. Mais re-
centemente, com a reestruturação dos 

Institutos Federais, o ensino tecnológi-
co tem-se intensificado e o umbuzeiro 
está sendo beneficiado, principalmente 
nos estudos de processamento de pro-
dutos à base de umbu. 

IA - Como pesquisador de recursos 
genéticos de fruteiras nativas, o 
que sugere para aprofundamento 
de pesquisas com o umbuzeiro? 
E do ponto de vista de políticas 
públicas, o que é necessário para 
incentivar seu cultivo no Semiári-
do brasileiro? 

Manoel Queiroz - Os estudos de ger-
moplasma feitos pela Embrapa Semiá-
rido, Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
pelo IPA e pela EPAMIG Norte permiti-
ram o resgate de frutos de plantas de di-
ferentes tipos e portes, com frutos de di-
ferentes tamanhos, e esse germoplasma 
está conservado em coleções de campo 
nas referidas instituições, além de uma 
coleção de base que se encontra arma-
zenada na Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia, em Brasília, em tem-
peratura subzero (-20 ºC), para conser-
vação a longo prazo. Existe muita va-
riação nas características de frutos, e es-
tudos recentes mostram que a casca do 
umbuzeiro tem potencial antioxidante, 
o que vem sendo pesquisado para mui-
tos alimentos preferidos recentemente.  
Essas coleções poderão ser estudadas 
dentro desse contexto, o que permitirá 
a identificação de tipos superiores para 
produção de mudas de umbuzeiro dos 
tipos selecionados. Estudos de sucos e 
outros produtos, além dos tradicionais, 
como doces e geleias, alguns já expor-
tados, poderão ajudar na oferta de ma-
téria-prima de grande alcance para uso 
da produção dos umbuzeiros no futuro. 
Como políticas públicas, o ensino em 
escolas de níveis fundamental e médio 
poderá ser um grande incentivo à me-
lhoria dos conhecimentos sobre as plan-
tas do umbuzeiro, e assim popularizar o 
seu uso. Esse estudo pode ser também 
abraçado pelos Institutos Federais que 

estão localizados no Semiárido brasi-
leiro e poderá ajudar muito no conheci-
mento tecnológico de diferentes usos do 
fruto do umbuzeiro.

IA - Qual a sua opinião sobre a separa-
ção entre frutíferas mais adequadas 
à agricultura familiar e outras ao 
agronegócio empresarial? Como 
se enquadra o umbuzeiro nesta 
questão?

Manoel Queiroz - Em geral, as frutífe-
ras, em que se enquadra o umbuzeiro, 
estão classificadas dentro das espécies 
hortícolas, que de modo geral são mais 
exigentes em manejo adequado, e, via 
de regra, precisam de mais cuidado no 
manuseio, principalmente quando se 
trata de frutos para consumo in natu-
ra. O umbu tem até o momento maior 
inclinação para o processamento, pois 
é um fruto que tem vida de prateleira 
muito curta. Ainda mais que a maioria 
dos umbuzeiros em produção existen-
tes no bioma Caatinga está dispersa na 
vegetação e tem baixa frequência de 
plantas por hectare, muitas vezes não 
superior a quatro a seis plantas. Uma 
alternativa de aumento do número de 
plantas por hectare poderá ser o enri-
quecimento da Caatinga com plantas de 
umbuzeiro. A realidade extrativista está 
mudando com a implantação de UDs, 
instaladas em vários municípios do Se-
miárido, onde os cultivos são feitos de 
forma adensada permitindo ter mais de 
50 plantas em 1 hectare. Dessa forma, 
considerando essas características, o 
umbuzeiro poderá ajustar-se à agricul-
tura familiar, o que não impede de ter 
uma participação bastante efetiva na 
renda dos agricultores, tanto no volume 
quanto no valor da produção. Com isso, 
poderá tornar-se uma atividade empre-
sarial, para dar qualidade tecnológica à 
produção, à logística de distribuição e 
à qualidade da matéria-prima para pro-
cessamento em pequenas fábricas.

IA - Sendo o umbuzeiro adaptado ao 
Semiárido brasileiro, tolerante à 



seca, qual a sua avaliação sobre 
o uso de irrigação nesta cultu-
ra? Há recurso hídrico suficiente 
no Semiárido para optar pela 
irrigação?

Manoel Queiroz - O umbuzeiro tem 
como principal característica a produ-
ção de xilopódios, que permitem ar-
mazenar uma quantidade considerável 
de água nessas estruturas, dando ener-
gia suficiente para a planta florescer 
em pleno período de seca e aguardar 
as primeiras chuvas que ocorrem no 
último trimestre do ano para recarre-
gar os xilopódios novamente, para as-
sim ter condições de fixar e desenvol-
ver os frutos. Dessa forma, talvez não 
seja desejável fazer um escalonamento 
da produção, uma vez que o principal 
destino do fruto do umbu seja o proces-
samento, como dito. Fazer a opção de 
plantios de umbuzeiros irrigados seria 
relevante se fosse escalonar a produção 
ao longo do ano. Aliás, existem poucos 
estudos que mostram o uso de irrigação 
na cultura do umbuzeiro, principalmen-
te, analisando a influência no floresci-
mento e na produção, embora seja de 
grande significado no desenvolvimen-
to da planta para produção de material 
propagativo (ponteiros) para mudas. 
Por outro lado, a existência de recursos 
hídricos no Semiárido é bem pequena 
em relação a outras regiões do País, po-
rém, muito superior a vários ambientes 
áridos e hiperáridos, como ocorre na 
Espanha, Estados Unidos, entre outros, 
onde existe uma grande extensão de 
áreas irrigadas, a exemplo da  Espanha, 
com mais de três milhões de hectares ir-
rigados, quando no Semiárido brasileiro 
existe apenas cerca de 700 mil hectares. 
Assim, considerando a grande eficiên-
cia da estrutura da planta de umbuzeiro 
quanto ao uso dos recursos hídricos du-
rante os períodos de seca, irrigar a plan-
ta não seria prioridade.

IA - Qual a contribuição de coope-
rativas ou associações de agri-

cultores familiares em diferentes 
regiões do Semiárido brasileiro 
para viabilização da produção, do 
processamento e da comercializa-
ção de frutos in natura e produtos 
derivados?

Manoel Queiroz - As ações de coope-
rativas e associações são muito impor-
tantes para viabilizar os processos de 
colheita e, principalmente, a comer-
cialização dessa produção, o beneficia-
mento, sendo um exemplo significativo 
a Coopercuc, pois conta com mais de 
400 cooperados e produz para o mer-
cado interno e também para exporta-
ção, tendo capacidade produtiva para 
mais de 200 toneladas de doce por ano. 
Tem também a Cooperativa de Pro-
dução Agropecuária de Giló e Região 
Ltda. (Coopag), em Várzea Nova, na 
BA, entre outras menores. Contudo, o 
comércio de frutos in natura é feito pe-
los próprios agricultores que vendem a 
produção a intermediários, quase sem-
pre por preços muito baixos, os quais 
repassam para os distribuidores em fei-
ras livres e outros pontos de venda. A 
Brasnica Frutos Tropicais em Januária, 
MG, é uma exceção que tem cultivo co-
mercial de umbuzeiros e distribuição 
própria. Os cultivos de umbuzeiros em 
UDs podem ter um modo de comercia-
lização mais organizado, por ter a co-
lheita facilitada em comparação com 
as coletas em plantas nativas dispersas 
em grandes áreas. Muitas famílias de-
dicam-se a essa atividade na época de 
colheita, como ocorre em vários mu-
nicípios do Semiárido baiano, ao re-
dor do município de Uauá, onde fica a 
Coopercuc. Acredita-se que essas orga-
nizações sejam o ponto de partida para 
se ter novos produtos do umbu, pois o 
mercado regional para os produtos tradi-
cionais já está saturado pela oferta que 
tem crescido com o início da produção 
das UDs com cultivos sistematizados.

IA - Qual a importância do trabalho 
de prospecção de plantas de umbu 

com frutos considerados superiores 
em diversas regiões do Semiárido 
brasileiro, que possibilitou a for-
mação de Bancos ou Coleções de 
Acessos com esse germoplasma, 
conduzidos principalmente pela 
Embrapa Semiárido e EPAMIG 
Norte?

Manoel Queiroz - As coleções de ger-
moplasma existentes estão basicamen-
te nessas duas instituições e também 
no IPA, e foram resgatados frutos de 
plantas em diversas partes do Semiári-
do. De particular importância destaco a 
coleção de base que está armazenada na 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia, em Brasília, pois essa coleção 
foi feita levando-se em conta a repre-
sentatividade das plantas de umbuzei-
ro nos diversos Estados do Semiárido. 
Vale salientar que as plantas de umbu-
zeiro são muito bem identificadas pe-
los agricultores das diversas regiões, os 
quais sabem onde se encontram plantas 
que apresentam frutos de características 
diversas, como frutos mais doces, frutos 
de maior tamanho, dentre outras carac-
terísticas, e esse conhecimento ajudou 
muito os pesquisadores que fizeram as 
coleções de germoplasma. Por outro 
lado, há uma grande necessidade de au-
mentar o leque de produtos do umbu, 
notadamente aqueles que possam ter 
aceitação nacional e internacional. Uma 
característica do fruto é o sabor agrido-
ce, bastante diferenciado de outros fru-
tos, o que tem uma boa adesão de mer-
cado. Assim, possivelmente os blends 
de sucos podem ser pesquisados, os 
produtos com poder antioxidante e ou-
tros que possam ser desenvolvidos para 
que se crie uma cadeia produtiva bem 
estabelecida e capaz de agregar muitos 
agricultores do Semiárido. Esses novos 
tipos poderão requerer frutos de carac-
terísticas específicas, e as coleções po-
derão ser fundamentais para esses estu-
dos.

 Por Vânia Lacerda
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